
PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO 

AÇÃO TESTE QUÍMICO DE VALIDAÇÃO DE LIMPEZA DE
INSTRUMENTAL

POP Nº

REAPONSÁVEL TÉCNICO ANA CRISTINA ROMA FIGUEIREDO SETOR/CME

Quem: Auxiliar de Enfermegem, Técnico(a) de Enfermagem, Técnico(a) em Saúde Bucal e  Enfermeiro(a).

Quando: Ao receber materiais para esterilização, em dias e horários determinados em escala.
                  

Onde: Recepção de materiais da CME.

Condições necessárias:

 kit para sorteio contendo: recipiente com bolinhas verdes e brancas na proporção 3:1;
 kit teste, contendo: ampolas com swab;
 Lente com intensificadora de imagem de no mínimo 8 vezes de aumento;
 luvas de procedimento;
 Relógio; 
 livro de registro.

Resultado esperado: 

 Validação da limpeza do material, em observância a NR15/2012 da ANVISA.

Não conformdade:

 Caso  o instrumental do aluno aparesente reincidência no resultado  positivo  do  teste de validação
de limpeza, deve ser comunicado por escrito ao Coordenador da disciplina.

Descrição do trabalho:

Na recepção da CME

1- Ao receber o material, oferecer o recipiente ao usuário, para que o mesmo tire uma bolinha aleatoreamente;
2- Caso a bolinha seja BRANCA, liberar o material para autoclavagem. Caso a bolinha seja VERDE , seguir

os passos a seguir;
3- Abrir a embalagem do material a ser esterilizado e fazer a inspeção visual com a lupa ou teste com swab;
4- Abrir O TESTE SWAB; 
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5- Passar a ponta absorvente do swab em todo o instrumental, incluido o interior da caixa (se for o caso);

6- Recolocar o swab na ambola, certificando-se de que a extremidade absorvente entre em contato com a
solução reagente;

7- Aguardar 5 segundos;                         
8- Realizar a leitura do teste, de acordo com os parâmetros descritos pelo fabricante;
9- Materiais reprovados deverão ser devolvidos para nova limpeza;
10- Materiais aprovados devem ser reembalados e encaminhados para esterilização;
11- Efetuar anotação no livro de registro próprio.
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